Exmo. Editor da Acta Médica Portuguesa,

Os meus melhores cumprimentos!

Venho por este meio submeter o trabalho “Recomendações e consensos do Grupo de Estudos de Esclerose Múltipla e da Sociedade Portuguesa de Neurorradiologia sobre Ressonância Magnética na Esclerose Múltipla na prática clínica-parte 1“ para eventual publicação na Revista Acta Médica Portuguesa.

Dado o cariz do trabalho o manuscrito foi previamente enviado ao Conselho Editorial da Acta Médica Portuguesa  tendo sido aceite que fosse submitido para possível publicação.

Neste artigo são propostas várias orientações práticas para promover estratégias padronizadas para serem aplicadas na prática clínica dos profissionais de saúde portugueses no que se refere ao uso da ressonância magnética na esclerose múltipla e desta forma otimizar a gestão da esclerose múltipla e melhorar o tratamento destes doentes em Portugal.

O Grupos de Estudos da Esclerose Múltipla (GEEM) e a Sociedade Portuguesa de Neurorradiologia (SPNR) após discussão do tema em reuniões de âmbito nacional e de uma reunião do grupo de trabalho que teve lugar na Figueira da Foz em Maio 2017, designaram um comité de peritos que elaboraram por método de consenso vários protocolos padronizados sobre o uso da RM no diagnóstico e seguimento da EM. O documento teve como base a melhor evidência científica e a opinião dos peritos. Posteriormente, o documento foi enviado para escrutínio à maioria dos responsáveis de consulta de EM e dos departamentos de neurorradiologia; os comentários e sugestões foram considerados. Os protocolos técnicos referentes à aquisição de imagem e a informação que deverá constar no relatório destes exames serão publicados numa publicação separada.

Dadas as dúvidas levantadas pelo Conselho Editorial informo que foi decidido entre os Presidentes do GEEM e da SPNR, na altura em que decorreu este trabalho, que neste primeiro artigo seriam co-autores os neurologistas que participaram na discussão e nas reuniões do grupo de trabalho e em representação dos colegas neurorradiologia seriam considerados dois co-autores. No segundo trabalho “Recomendações e consensos do Grupo de Estudos de Esclerose Múltipla e da Sociedade Portuguesa de Neurorradiologia sobre Ressonância Magnética na Esclerose Múltipla na prática clínica-parte 2”que tem mais haver com as recomendação técnicas e a ser também submetido para a vossa Revista está previsto que ocorra o inverso (ou seja apenas constarão dois neurologistas em representação do GEEM). 

Grato pela sua atenção,

Pedro Abreu
[bookmark: _GoBack]Neurologista
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